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1 EMENTA  

Histórico e conceituação da documentação. Organismos nacionais e internacionais de 
normalização. Normalização: importância e aplicação das normas de documentação da ABNT. 

2 OBJETIVOS  

Os objetivos geral e específicos são propostos conforme seções a seguir: 

2.1 Como objetivo geral, ao final da disciplina o estudante deverá: 

- compreender e aplicar a normalização em documentos técnico-científicos. 

2.2 Como objetivos específicos, ao final da disciplina o estudante deverá: 

- conhecer o contexto e o ambiente em que se insere a normalização da informação bem 
como as organizações que a regem; 

- estudar e exercitar a normalização de elementos de trabalhos acadêmicos; 
- normalizar e identificar elementos e componentes das publicações técnicas e científicas 

específicas em conformidade com as normas que a orientam; 
- adquirir noções básicas de estilo e de orientação à digitação de documentos em 

processador de texto. 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO1  

 

Unidade I. Contexto da normalização  
1 Entendendo a normalização 
2 A normalização no ambiente científico 

 
 

Unidade II. Normas e recomendações para apresentação de trabalho acadêmico: NBR14724 
1 Elementos pré-textuais 
2 Elementos textuais:  regras gerais de apresentação do texto científico 
3 Elementos pós-textuais 

 

Unidade III. Seminário de normalização da informação 
1 Apresentação de seminários 
                                                           
1
  Sujeito a alterações e/ou a complementações necessárias ao desenvolvimento da disciplina e/ou em decorrência de 

publicação de novas obras sobre o assunto em estudo. 
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1.1 Orientação e planejamento do seminário 
1.2 Noções de oratória: apresentação oral de trabalhos e seminários 
1.3 Uso de ferramentas de apresentação 

2 Organismos nacionais e internacionais da normalização  
2.1 ISO: International Organization for Standardization 
2.2 ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

3 Apresentação formal de trabalho técnico-científico 
3.1 Livros e folhetos (NBR 6029) 
3.2 Periódicos (NBR 6021) 
3.3 Relatórios técnicos-científicos  (NBR 10719) 
3.4 Projetos de pesquisa (NBR 15287) 
3.5 Pôsteres técnicos e científicos 

4 Normas aplicáveis a sistemas de informação e à revisão de texto 
4.1 Preparação de guias de bibliotecas, centro de informação e documentação (NBR10518) 
4.2 Ordem alfabética (NBR 6033) 
4.3 Métodos para análise de documentos - Determinação de assuntos e de termos de indexação 
(NBR12676) 
4.4 Revisão de originais e provas (NBR6025) 
4.5 Datas (NBR5892) 
4.6 Critérios de avaliação de documentos de arquivo (NBR 10519) 
4.7 Arquivos (NR9578) 
 

Unidade IV. Normalização aplicada 
1 Formatando de estilos de parágrafos e de títulos 
2 Personalizando seções e cabeçalhos 
3 Criando sumários em processador de texto 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

As estratégias de ensino e as atividades de ensino previstas estão indicadas pelos quadrados 
preenchidos a seguir: 

����    apresentação de vídeo; ���� palestra; 
����    aula expositiva; ���� pesquisa (bibliográfica, na Internet, etc.); 
����    aula prática; ���� produção de textos; 
����    dramatização; ���� seminário; 
����    aula em cadeia; ���� visita técnica; 
����    estudo comparativo; ���� estudo dirigido. 
����    estudo de caso; ���� dinâmica de grupo; 

5 RECURSOS DIDÁTICOS  

Prevê-se o uso dos seguintes recursos didáticos: 

- quadro branco ou similar, retroprojetor (transparências), fontes bibliográficas (normas 
mais recentes da ABNT), projetor de imagens (datashow) e outros recursos; 

- aula em laboratório de informática; 
- recursos disponibilizados pelo estudante que, em algumas atividades, poderá escolher 

o recurso bibliográfico que deseja usar; 
- textos disponibilizados através de fotocópias e/ou através de meio digital2 (e-mail); 

                                                           
2
  Sugerem-se as seguintes ações para evitar rejeição ou problemas de acesso aos arquivos e textos: 1) manter conta de 

e-mail com acesso constante; 2) cadastrar o endereço do grupo normalizacao@yahoogrupos.com.br na lista de 
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- AVA, Ambiente Virtual de Aprendizagem da UFES: http://ava.ufes.br/;3 
- grupo de discussão: normalizacao@yahoogrupos.com.br, fórum oficial de contato com a 

disciplina Normalização da Informação – inscrever-se em, normalizacao-
subscribe@yahoogrupos.com.br 

6 ATIVIDADES DISCENTES 

As atividades discentes previstas são indicadas pelos quadros preenchidos a seguir 

���� exercícios (atividades práticas e/ou exercícios escritos); 
����    atividades em grupo (discussão, participação nas aulas, leitura de textos, realização das 

atividades propostas) 

7 PROCESSO AVALIATIVO  

O sistema de avaliação constituir-se-á de uma média obtida através dos procedimentos indicados 
pelos quadrados preenchidos a seguir:  

 

���� auto-avaliação; 

���� exercícios (atividades práticas e/ou exercícios escritos); 
���� observação de freqüência participativa (assiduidade, participação, compromisso e 

desempenho nos trabalhos/atividades); 
���� projeto de pesquisa, plano de ação, monografia, etc.; 
���� avaliação escrita (subjetiva e/ou objetiva);  
���� relatórios na modalidade oral e/ou escritos (inclusive apresentação oral); 
����    trabalhos escritos; 

 

De forma geral observar-se-á também: pontualidade na entrega dos trabalhos, qualidade técnica 
das avaliações, participação e apresentação (especialmente nas atividades coletivas). Lembre-se: 

7.1 Faltas e atrasos: observar o disposto a seguir: 

- em caso de ausência, procurar o colega para informar-se de textos, de exercícios e de 
fatos ocorridos na aula em que faltou; 

- permite-se faltas inferior a 25% da CHS da disciplina; 
- cada falta corresponde a 2 CHS da disciplina; 
- faltas superior a 25% da CHS da disciplina e implica em reprovação por falta; 

excetuando-se os que solicitarem amparo legal conforme disposto pela Prograd. 

7.2 Prova final e avaliações finais 

Ao final da disciplina a aprovação ou reprovação estará condicionada aos critérios que se 
seguem: 

- Se falta >= 25% da CHS da disciplina – reprovado por falta; 
- Se a MÉDIA DOS TRABALHOS >= 7,0 – aprovado sem necessidade de prova final. 
- Se Média < 7,0 – prova final. 

                                                                                                                                                                                                 

contatos do provedor de seu e-mail; 3) acessar computador equipado com Windows (versão XP ou superior) e com os 

seguintes softwares: Microsoft Office® 2007 (Word, Excel e Power Point) e Adobe Reader – PDF. Pode-se substituir 

o Microsoft Office pelo BROffice. 
3
  Para se cadastrar: 1) entre no endereço; 2) clique em Central de Dúvidas do Aluno; e, 3) siga as instruções. 
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A prova final será objetiva semelhante a concurso público podendo haver questões discursivas 
sobre a normalização. Os critérios que definem a necessidade de Prova Final são os seguintes: 

- Se MÉDIA FINAL >= 5,0 – aprovado; 
- Se MÉDIA FINAL inferior a 5,0 – reprovado.  

8 REFERÊNCIAS4  

Nas seções que se seguem indica-se as referências usadas no desenvolvimento da disciplina. 
Referências de recursos textuais são apresentadas na seção 8.1 divididas em dois grupos: 
básicas e complementares. Referências de recursos não-textuais são relacionadas na seção 8.2. 
Na seção 8.3 apresentam-se as referências instrumentais necessárias à elaboração de trabalhos 
acadêmicos quando solicitados. Na seção 8.4 relacionam-se os sites de organismos e 
organizações associadas à normalização da informação 

8.1 Recursos textuais 

Referências de recursos textuais são relacionadas em dois grupos: básicas e complementares. 
Recursos textuais abrangem publicações com predominância textual impressa ou digital: livros, 
monografias, artigos de revistas, trabalhos em eventos, manuscritos, trabalhos acadêmicos e 
afins. 

8.1.1 Referências básicas 

Citam-se as referências essenciais ao desenvolvimento da disciplina. 

••••••••  ARAÚJO, V. M. R. H. de. Informação: instrumento de dominação. Ci. Inf., Brasília, v. 20, n. 1, p. 37-44, 
jan./jun. 1991. Disponível em: < http://revista.ibict.br/ciinf/index.php/ciinf/index>. Acesso em: 10 jul. 
2010. 

••••••••  BEZERRA, Carlos Alberto Mendes. THIAGO, Eduardo Campos de. O Mercosul e as normas técnicas. 
Ci. Inf., Brasília, v. 22, n. 1, p. 68-70, jan./abr. 1993.  

••••••••  BLATTMANN, Ursula. Normas técnicas: estudo sobre a recuperação e uso. 1994. Dissertação 
(Mestrado) – Pontifícia Universidade Católica de Campinas, 1994. Disponível em: 
<http://eprints.rclis.org/10693/1/ursula_puccamp.html>. Acesso em: 10 jul. 2010. 

••••••••  CAMPETTI SOBRINHO, Geraldo. Normalização técnica e acesso à informação. 2000. Dissertação 
(Mestrado)—Universidade de Brasília. Pós-Graduação em Ciência da Informação, 2000. 

••••••••  COLLARO, Antonio Celso. Projeto gráfico: teoria e prática da diagramação. 4. ed. rev. e ampl. São 
Paulo: Summus, 2000. 

••••••••  CURI FILHO, Dib. Normalização de A a Z: benefícios da padronização. Banas Qualidade, Rio de 
Janeiro, v. 8, n. 80, p. 62, jan. 1999. 

••••••••  DANTAS FILHO, João Frutuoso. Noções básicas de normalização técnica. Belém: Ed. Universitária 
UFPA, 1995. 

••••••••  DIAS, Maria Matilde Kronka. Normas técnicas. In: CAMPELLO, Bernadete Santos; CENDÓN, Beatriz 
Valadares; KREMER, Jeannette Marguerite. Fontes de informação para pesquisadores e 
profissionais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. Cap. 11. 

••••••••  FRANÇA, Júnia Lessa; VASCONCELLOS, Ana Cristina de; MAGALHÃES, Maria Helena de Andrade; 
BORGES, Stella Maris (Colab.). Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 8. 
ed. rev. e ampl Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2009. 

••••••••  HORIE, Ricardo Minoru; PEREIRA, Ricardo Pagemaker. 300 superdicas de editoração, design e 
artes gráficas. 3. ed. São Paulo: Ed. Senac, 2002. 

                                                           
4
  Sujeitas a alterações e/ou  a complementações necessárias ao desenvolvimento da disciplina e/ou em decorrência de 

publicação de novas obras sobre o assunto em estudo. 
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••••••••  INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Centro de Documentação e 
Disseminação de Informação. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de Janeiro, 1993. 

••••••••  INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL. Redação e 
editoração. Curitiba: Ed. UFPR, 2002.  (Normas para apresentação de documentos científicos, 8). 

••••••••  ISKANDAR, Jamil Ibrahim. Normas da ABNT: comentadas para trabalhos científicos. 2. ed. rev. e ampl. 
Curitiba: Juruá, 2003. 

••••••••  MÜLLER, Mary Stela; CORNELSEN, Julce Mary. Normas e padrões para teses, dissertações e 
monografias. 6. ed. rev. e atual. Londrina: Eduel, 2007. Inclui CD-ROM. 

••••••••  OLIVEIRA, Bernardina Maria J. F. de. Conversas sobre normalização de textos acadêmicos: 
aplicando normas da ABNT como instrumento de lapidação estrutural. João Pessoa: Ed. Universitária 
da UFPB, 2007. 

••••••••  PINTO, Sérgio Rocha; BÔAS FILHO, Arruda Villas. Facilitando o uso das normas da ABNT nos 
trabalhos acadêmicos na era da informática. Vitória: Oficina das Letras, 2003. Com caderno de 
exercícios. 

••••••••  RODRIGUES, Mara Eliane Fonseca; LIMA, Marcia H. T. de Figueredo; GARCIA, Marcia Japor de 
Oliveira. A normalização no contexto da comunicação científica. Perspect. ci. inf., Belo Horizonte, v. 3, 
n. 2, p. 147-156, jul./dez. 1998. Disponível em: < http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci>. 
Acesso em: 31 maio 2006. 

••••••••  SANTOS, Maria Virgínia Ruas. A Norma como fonte de informação bibliográfica. Ci. lnf., Brasília, v. 11, 
n. 2, p. 23 - 30, 1982. Disponível em: < http://revista.ibict.br/ciinf/index.php/ciinf/index>. Acesso em: 10 
jul. 2010. 

••••••••  SOUTO, Franklin C. R. Uma visão da normalização. Rio de Janeiro: Quality Mark, 1991. 

••••••••  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO. Biblioteca Central. Guia para normalização de 
referências: NBR 6023/2000. Vitória, 2001. 

••••••••  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO. Biblioteca Central. Normalização e apresentação 
de trabalhos científicos e acadêmicos: guia para alunos, professores e pesquisadores da  UFES. 7. 
ed.. Vitória, 2005. 

••••••••  UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA. Sistema de Bibliotecas. Citações e notas de rodapé. 
Curitiba: Ed. UFPR, 2002.  (Normas para apresentação de documentos científicos, 7). 

••••••••  UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA. Sistema de Bibliotecas. Gráficos. Curitiba: Ed. UFPR, 2002.  
(Normas para apresentação de documentos científicos, 10). 

••••••••  UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA. Sistema de Bibliotecas. Livros. Curitiba: Ed. UFPR, 2002.  
(Normas para apresentação de documentos científicos, 1). 

••••••••  UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA. Sistema de Bibliotecas. Periódicos e artigos de periódicos. 
Curitiba: Ed. UFPR, 2002.  (Normas para apresentação de documentos científicos, 4). 

••••••••  UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA. Sistema de Bibliotecas. Referências. Curitiba: Ed. UFPR, 
2002.  (Normas para apresentação de documentos científicos, 6). 

••••••••  UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA. Sistema de Bibliotecas. Relatórios. Curitiba: Ed. UFPR, 
2002.  (Normas para apresentação de documentos científicos, 3). 

••••••••  UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA. Sistema de Bibliotecas. Tabelas. Curitiba: Ed. UFPR, 2002.  
(Normas para apresentação de documentos científicos, 9). 

••••••••  UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA. Sistema de Bibliotecas. Teses, dissertações, monografias 
e trabalhos acadêmicos. Curitiba: Ed. UFPR, 2002.  (Normas para apresentação de documentos 
científicos, 2). 

8.1.2 Referências complementares 

Citam-se referências que aprofundam a discussão e a pesquisa da disciplina. 

••••••••  AVALIAÇÃO da conformidade: uma questão de confiança. [Brasília]: Inmetro, [2005?]. 

••••••••  CAMPELLO, B. S., CAMPOS, CM. Normas técnicas. In: Fontes de informação especializada: 
características e utilização. Belo Horizonte : Ed. UFMG, 1988. p. 65-73. 
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••••••••  CRUZ, Anamaria da Costa; PEROTA, Maria Luiza L R.; MENDES, Maria Tereza R. Elaboração de 
referências (NBR 6023/2000). Rio de Janeiro: Interciência, 2000. 

••••••••  COONEY, James P. Qual o real valor da informação? R. Esc. Bibliotecon. UFMG. Belo Horizonte, v. 
20, n. 2, p. 176-190, jul./dez. 1991. 

••••••••  CUENCA, A.M.B.; ANDRADE, M.T.D.de; NORONHA, D.P.; FERRAZ, M.L.E.de F. Guia de 
apresentação de teses. 2a.ed. São Paulo: Faculdade de Saúde Pública da USP, 2006.  

••••••••  DEDDING, Anita Tereza;  TANAKA,  Edmar Rinaldo. Informação sobre normas técnicas no IPT:uma 
experiência de auto-sustentação. Ci. Inf., Brasília, v. 20, n. 1, p. 69-73, jan./jun. 1991. Disponível em: < 
http://revista.ibict.br/ciinf/index.php/ciinf/index>. Acesso em: 10 jul. 2010. 

••••••••  FERRÃO, Romário Gava. Metodologia científica para iniciantes em pesquisa. Linhares: Unilinhares : 
Incaper, 2003. 

••••••••  FIGUEIREDO, N. M. Informação como ferramenta para o desenvolvimento. Ci. Inf., Brasília, v. 19, n. 2, 
p. 123-129, jul./dez. 1990. Disponível em: < http://revista.ibict.br/ciinf/index.php/ciinf/index>. Acesso em: 
10 jul. 2010. 

••••••••  GUSMAO, Heloisa Rios; SOUZA, Eliana da Silva. Como normalizar trabalhos técnico-científicos?: 
instrução programada. 2. ed. Niterói: EDUFF 1996. 

••••••••  ISO 9001: certificar ou não certificar?. Brasília: Inmetro, 2000. 

••••••••  MACULAN, B. C. M. dos S. Manual anual de normalização. Belo Horizonte: [UFMG], 2008. Disponível 
em: <http://www.eci.ufmg.br/normalizacao/?Apresenta%E7%E3o_do_Manual>. Acesso em: 2 mar. 
2009. 

••••••••  MÁTTAR NETO, João Augusto. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: Saraiva, 
2003. 

••••••••  MACGARRY, K. J. Da documentação à informação: um contexto em evolução. Lisboa: Presença, 
1984. 

••••••••  MEADOWS, A. J.  A comunicação científica. Tradução de Antonio Agenor Briquet de Lemos. Brasília: 
B. de Lemos/Livros, 1999. 

••••••••  MEDEIROS, João Bosco. Manual de redação e normalização textual: técnicas de editoração e 
revisão. São Paulo: Atlas, 2002. 

••••••••  MONOGRAFIASONLINE.COM.BR. c1998-2005. Disponível em: <http://www.monografiasonline.com.br/ 
index.html>. Acesso em: 13 jun. 2005. 

••••••••  PATRIAS, Karen. Citing medicine: the NLM style guide for authors, editors, and publishers. 2nd ed. 
Bethesda (MD): National Library of Medicine (US), 2007. Atualizada em 21 out. 2009. Conhecida como 
Normas de Vancouver. Disponível em: <http://www.nlm.nih.gov/citingmedicine>. Acesso em: 12 jul. 
2010. 

••••••••  PERES, Waldir Rugero et al. Perspectivas de normalização e da certificação ambiental no Brasil. Ci. 
Inf., Brasília, v. 21 n. 1, p. 53-56, jan./abr. 1992. Disponível em: < 
http://revista.ibict.br/ciinf/index.php/ciinf/index>. Acesso em: 10 jul. 2010. 

••••••••  PORRAS, M. P.; VERDUGO, M. Á. La normalización documental en las revistas científicas españolas 
sobre discapacidad. Revista General de Información y Documentación. Madrid,v. 14, n. 1 p. 167-
187, 2004. Disponível em: <http://www.ucm.es/BUCM/revistasBUC/portal/modulos.php?name= 
Revistas2&id=RGID&col=1>. Acesso em: 20 mar. 2007. 

••••••••  REGAZZI FILHO, C. L. Normas técnicas: conhecendo e aplicando na sua empresa. Rio de Janeiro: CNI, 
DAMPI, 1995. 

••••••••  RODRÍGUEZ LÓPES, Joaquín. Ciencia y comunicación científica: edición digital y otros fundamentos 
del libre acceso al conocimiento. El profesional de la información, Barcelona, v. 14, n. 4, jul./ago. 
2005. Disponível em: < http://www.elprofesionaldelainformacion.com/>.  Acesso em: 19 mar. 2007. 

••••••••  ROZADOS, Helen Beatriz Frota. Uso de indicadores na gestão de recursos de informação. Rev. Digit. 
Bibl. Ciênc. Inf., Campinas, v. 3, n. 1, p. 60-76, jul./dez. 2005. Disponível em: 
<http://www.sbu.unicamp.br/seer/ojs/index.php/ sbu_rci>. Acesso em: 29 maio 2011. 

••••••••  SANTOS, João Gomes dos. Informação tecnológica, educação e trabalho. R. INMETRO v. 2, n. 
1,jan./mar. 1993. 
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••••••••  SOUZA, F C. Escrevendo e normalizando trabalhos acadêmicos: um guia metodológico. 
Florianópolis: Ed. UFSC, 1997. 

••••••••  THE UNIVERSITY OF CHICAGO. The Chicago Manual of Style Online. 15th ed. c2006. Disponível em: 
<http://www.chicagomanualofstyle.org/home.html>. Acesso em: 12 jul. 2010. 

••••••••  VALLS, Valéria Martin. A gestão da qualidade em serviços de informação com base na ISO 9000. Rev. 
Digit. Bibl. Ciênc. Inf., Campinas v.3, n. 2, p. 64-83, jan./jun. 2006. Disponível em: 
<http://www.sbu.unicamp.br/ seer/ojs/ index.php/ sbu_rci>. Acesso em: 29 maio 2011. 

••••••••  VALLS, Valéria Martin. O enfoque por processos da NBR ISO 9001 e sua aplicação nos serviços de 
informação. Ci. Inf., Brasília, v. 33, n. 2, p. 172-178, maio/ago. 2004. 

••••••••  VELHO, Maria Eduarda; ENDLER, Berenice Apes. Normalização técnica da documentação: âmbito 
internacional, regional e nacional. Porto Alegre: [s.n.], 1978. p. 11-13. 

••••••••  ZAHER, Célia Ribeiro. Da documentação à informação. In: SILVA, Benedito. Da documentação à 
informação. Rio de Janeiro: FGV 1974. cap. 2, p. 49-86. 

••••••••  ZAHER, Célia Ribeiro. Sistemas nacionais e internacionais de informação. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO & JORNADA SUL-RIOGRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 9., 
1997, Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: Associação Riograndense de Bibliotecários, 1977. v.2, p. 22-
27. 

8.2 Referências de recursos não textuais 

Recursos não textuais abrangem mídias audioviduais, incluindo as mídias exclusivamente sonora 
ou visual, inclusive recursos eletrônicos com predominância  de mídias audiovisuais. Recursos 
textuais oriundos de recursos eletrônicos remoto são relacionados na seção 8.1. 

••••••••  ESPANHA. Ministério de Educación y Ciencia. Banco de sonidos. Disponível em: 
http://recursos.cnice.mec.es/ bancoimagenes/sonidos/index.php>. Acesso em: 28 abr. 2008. 

••••••••  GOOGLE: pesquisa de imagens. Disponível em: <http://images.google.com.br/imghp?ie =UTF-
8&oe=UTF-8&hl=pt-BR&tab=wi&q=>. Acesso em: 27 abr. 2007. 

••••••••  MICROSOFT. OfficeOnline. Disponível em: <http://office.microsoft.com/pt-br/clipart/default.aspx>. 
Acesso em: 27 abr. 2007. 

8.3 Referências instrumentais: normas da ABNT 

Recursos necessários ao desenvolvimento e à elaboração de publicações, relaciona-se as normas 
vigentes da ABNT relacionadas à documentação e à informação. 

8.3.1 Normas em vigor 

As normas em vigor são relacionadas abaixo. 

••••••••  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5892: norma para datar. Rio de Janeiro, 
1989. 

••••••••  _____. NBR 6021: Informação e documentação - Publicação periódica científica impressa – 
Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

••••••••  _____. NBR 6022: Informação e documentação - Artigo em publicação periódica científica impressa - 
Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

••••••••  _____. NBR 6023: informação e documentação – referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 

••••••••  _____. NBR 6024: Informação e documentação - Numeração progressiva das seções de um documento 
escrito - Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

••••••••  _____. NBR 6025: Informação e documentação – Revisão de originais e provas. Rio de Janeiro, 2002. 

••••••••  _____. NBR 6027: Informação e documentação - Sumário - Apresentação: procedimento. Rio de 
Janeiro, 2003. 

••••••••  _____. NBR 6028: Informação e documentação - Resumo - Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
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••••••••  _____. NBR 6029: Informação e documentação - Livros e folhetos - Apresentação. Rio de Janeiro, 
2006. 

••••••••  _____. NBR 6032: abreviação de títulos de periódicos e publicações seriadas. Rio de Janeiro, 1989. 

••••••••  _____. NBR 6033: ordem alfabética. Rio de Janeiro, 1989. 

••••••••  _____. NBR 6034: preparação de índice de publicações: procedimento. Rio de Janeiro, 2004. 

••••••••  _____. NBR 9577: Emprego de numeração de semanas. Rio de Janeiro, 1986. 

••••••••  _____. NBR 9578: arquivos. Rio de Janeiro, 1986. 

••••••••  _____. NBR 10518: preparação de guias de bibliotecas, centros de informação e documentação. Rio de 
Janeiro, 2005. 

••••••••  _____. NBR 10519: Critérios de avaliação de documentos de arquivo. Rio de Janeiro, 1988. 

••••••••  _____. NBR 10520: informação e documentação - apresentação de citações em documentos. Rio de 
Janeiro, 2002. 

••••••••  _____. NBR 10525: numeração internacional para publicações seriadas - ISSN. Rio de Janeiro, 2005. 

••••••••  _____. NBR 10719: Informação e documentação - Relatório técnico ou científico - Apresentação. Rio de 
Janeiro, 2011. 

••••••••  _____. NBR 12225: títulos de lombada: procedimento. Rio de Janeiro, 2004. 

••••••••  _____. NBR 12676: métodos para análise de documentos – determinação de seus assuntos e seleção 
de termos de indexação: procedimentos. Rio de Janeiro, 1992. 

••••••••  _____. NBR 14724: informação e documentação – trabalhos acadêmicos – apresentação. Rio de 
Janeiro, 2011. 

••••••••  _____. NBR 15287: informação e documentação - projeto de pesquisa - apresentação. Rio de Janeiro, 
2011. 

••••••••  _____. NBR 15437: Informação e documentação - pôsteres técnicos e científicos – Apresentação. Rio 
de Janeiro, 2006. 

••••••••  _____. NBRISO2108: informação e documentação - Número Padrão Internacional de Livro (ISBN). Rio 
de Janeiro, 2006. 

8.3.1 Normas canceladas ou prescritas 

Relaciona-se a seguir, normas canceladas ou substituídas por outras normas. 

••••••••  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6026: legenda bibliográfica. Rio de 
Janeiro, 1994.5 

••••••••  _____. NBR 6030: apresentação de ofício ou carta formato A-4. Rio de Janeiro, 1980. 

••••••••  _____. NBR 10521: numeração internacional para livro – ISBN. Rio de Janeiro, 1988.6 

••••••••  _____. NBR 10522: abreviação na descrição bibliográfica: procedimento Rio de Janeiro, 1988. 

••••••••  _____. NBR 10523: entrada para nomes de língua portuguesa em registros bibliográficos. Rio de 
Janeiro, 1989. 

••••••••  _____. NBR 10524: preparação de folha-de-rosto de livro: procedimento. Rio de Janeiro, 1989.7 

••••••••  _____. NBR 10526: editoração de traduções. Rio de Janeiro, 1988. 

••••••••  _____. NBR 10528: Preparação de folha de rosto de livro - Procedimento. Rio de Janeiro, 1988. 

••••••••  _____. NBR 12256: apresentação de originais. Rio de Janeiro, 1992. 

••••••••  _____. NBR 12899: catalogação-na-publicação de monografias. Rio de Janeiro, 1993. 

••••••••  _____. NBR 13031: apresentação de publicações oficiais. Rio de Janeiro, 1993. 
 

                                                           
5
  Substituída pela NBR 6021. 

6
  Substituída pela NBRISO 2108. 

7
  Substituída pela NBR 6029. 
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8.4 Sites e endereços eletrônicos 

Referência eletrônica das instituições e organizações que incentivam, promovem e elaboram 
normas e recomendações para atividades e serviços sujeitos à padronização. 

••••••••  AMERICAN NATIONAL STANDARDS INSTITUTE. ANSI. Disponível em: <http://www.ansi.org>. Acesso 
em: 9 ago. 2010. 

••••••••  ASOCIACIÓN MERCOSUR DE NORMALIZACIÓN. Asociación Mercosur de Normalización. São 
Paulo, [2004?]. Disponível em: <www.amn.org.br>. Acesso em: 9 ago. 2010. 

••••••••  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT. c2006. Disponível em: 
<http://www.abnt.org.br/>. Acesso em: 9 ago. 2010. 

••••••••  COMISIÓN PANAMERICANA DE NORMAS TÉCNICAS. COPANT. c1997-2005. Disponível em: <http:// 
www.copant.org/default_s.asp>. Acesso em: 12 abr. 2005. 

••••••••  INSTITUTO de Pesos e Medidas do Estado do Espírito Santo. Vitória, c2010. Disponível em: 
<http://www.ipem.es.gov.br/>. Acesso em: 10 ago. 2010. 

••••••••  INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO E QUALIDADE INDUSTRIAL. Inmetro. 
Disponível em: <http://www.inmetro.gov.br/>. Acesso em: 9 ago. 2010. 

••••••••  INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARTIZATION. ISO. c2010. Disponível em: < 
http://www.iso.org/iso/home.html>. Acesso em: 9 ago. 2010. 

••••••••  NATIONAL INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION. NISO. c2010. Disponível em: 
<http://www.niso.org>. Acesso em: 9 ago. 2010. 
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